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1 . I N T R O D U Ç Ã O

O presente relatório  refere-se às ativ idades estudadas no estágio  supervisionado 

realizado no período de 16 de M aio de 2014 a  15 de Setem bro de 2014 na construção do 

condom ínio vertical D allas Park, localizado na Av. A lm irante Barroso, SN, Cam pina Grande- 

PB , em preendim ento da M RV  Engenharia. O  em preendim ento é feito em  alvenaria estrutural 

e lajes do tipo içadas. A  carga  horária cum prida contem pla 30 horas sem anais, obtendo-se um  

to tal de 540 horas.

O  traba lho  abrange as observações feitas no canteiro  de obras do em preendim ento em  

questão, com  inform ações adquiridas através dos engenheiros responsáveis pe la  construção, 

pelos m estres de obras e demais funcionários, bem  como por observação do andam ento das 

atividades.

O  relatório  será dividido nas seguintes partes: Rev isão  B ibliográfica, D escrição de 

A tividades e A tividades Realizadas. Revisão bibliográfica com  rápida  apresentação das 

ativ idades acom panhadas durante o estágio, segundo a  lite ratu ra  técnica; D escrição de 

A tividades com  texto  inform ativo da obra e no item  A tividades Realizadas serão descritos os 

serviços acom panhados assim  com o o m em orial fo tográfico.

1 .1  O b je t iv o s

1 .1 .1  O b je t iv o  G e r a l

O presente relatório  tem  com o objetivo geral descrever e analisar as atividades 

desenvolvidas no canteiro  de obras do conjunto  habitacional Residencial D allas Park.

1 .1 .2  O b je t iv o s  E s p e c íf ic o s

Os objetivos específicos a  serem  apresentados neste docum ento são os seguintes:

>  A plicar os conhecim entos teóricos, adquiridos no curso através de cada disciplinada

cursada até o m om ento, v ivenciando a prática;

> A dquirir novos conhecim entos gerais e term os utilizados no cotidiano em  um a obra da

construção civil;

10



Es t á g i o  Su pe r v i s i o n a d o  -  Dá t i a  Pa u l a  Ma r q u e s  Ma i a  Lu c e n a

>  D esenvolver a  capacidade de analisar e solucionar possíveis problem as que possam  vir 

a  surgir no decorrer das atividades;

>  Prom over e desenvolver um  bom  relacionam ento profissional com  as pessoas 

envolvidas na  execução do trabalho, entre outros

2 .  R E V I S Ã O  B I B L I O G R Á F I C A

E ste  capítulo  tem  por objetivo discursar a respeito  da abordagem  teórica relacionada 

às ativ idades desenvolvidas no estágio. Realizado por m eio de pesquisa  bibliográfica, foi 

estruturado de m odo a proporcionar a base conceituai necessária ao desenvolvim ento do 

trabalho.

2 .1  C a n t e i r o  d e  O b r a s

D e acordo com  a norm a N R -18 -  Condições e M eio A m biente de T rabalho na 

Indústria da Construção, define-se canteiro de obras como: Á rea de trabalho  fixa e tem porária 

onde se desenvolvem  operações de apoio e execução de um a obra. A  NB -1367 -  Á reas de 

V ivências em  Canteiros de Obras define o canteiro  como: Á reas destinadas à  execução e 

apoio dos trabalhos da indústria da construção, d ividindo-se em  áreas operacionais e áreas de 

vivência.

O  Layout do canteiro  pode ser tam bém  definido como a disposição física de hom ens, 

m ateriais, equipam entos, áreas de trabalho e de estocagem . O  objetivo do planejam ento do 

layout do canteiro  é obter a  m elhor utilização do espaço disponível para a  obra, locando 

m ateriais, equipam entos e a  m ão de obra de form a que sejam  criadas condições propícias para 

a  realização das tarefas com  eficiência, através de m udanças no sequenciam ento de 

ativ idades, da redução de distâncias e tem po de deslocam entos e da m elhor preparação dos 

postos de trabalho.

Os objetivos de um  bom  planejam ento de canteiro de obras podem  ser d ivididos em  

duas categorias principais:

>  O bjetivo de alto nível: D entre estes objetivos estão a  prom oção de ativ idades 

eficientes e seguras além  de m anter alta a m otivação dos trabalhadores. Portanto , os 

objetivos de alto nível estão diretam ente relacionados com  a  qualidade e com  a  boa 

im pressão perante os clientes;
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>  Objetivo de baixo nível: T rata-se de m etas de otim ização da produção com o 

m inim ização de tem pos de pessoal e m ateriais, além  de evitar obstruções ou quaisquer 

em pecilhos ao desenvolvim ento das atividades.

O canteiro de obras pode apresentar características distin tas conform e o tipo da  obra 

que esteja sendo executada dentre as d iversas ativ idades da engenharia, dessa form a, o 

canteiro de obra pode ser d ividido em  três tipos:

>  Restritos: A construção ocupa o terreno com pleto  ou uma grande porcentagem  dele. 

Seus acessos não proporcionam  um a boa locom oção. Este tipo de canteiro é m uito  

comum em  áreas centrais das cidades, em  am pliações ou reform as, cujos terrenos e 

áreas adjacentes à  obra oferecem  poucas condições para  a disposição de m ateriais;

>  Am plos: A  obra ocupa apenas um a parcela pequena do terreno disponível. N este caso, 

as possibilidades para um a boa e laboração do canteiro são bem  m aiores do que do tipo 

restrito. E ste  tipo de canteiro é verificado geralm ente em  obras de m édio e grande 

porte, em  áreas m ais afastadas da zona urbana, como, por exem plo, usinas, indústrias, 

barragens, etc.;

>  Longos e Estreitos: São restritos em  apenas um a das dim ensões com  acessos possíveis 

em  poucos pontos do canteiro . São exem plos deste tipo de canteiro as obras de 

ferrovias e rodovias, obras de saneam ento (SAURIN, 2006).

2 .1 .1  I m p la n t a ç ã o  d o  C a n t e i r o  d e  o b r a s

Após o térm ino  da lim peza do terreno e com  todo o m ovim ento de terra devidam ente 

executado, a  instalação do canteiro de obras é iniciada. O  local escolhido deve atender as 

seguintes condições:

a) Local onde possa perm anecer até o final da  obra sem  com prom eter a  execução dos 

serviços;

b) Proxim idade do ponto de água;

c) Espaços livres laterais para a descarga dos cam inhões de are ia  e de pedra;

d) Proxim idade das diversas partes entre si.

Deverá ser m ontado um  barracão  de m adeira, onde serão depositadas as m atérias 

prim as e todas as ferram entas utilizadas ao longo da construção. O  canteiro de obra pode ser 

d ividido em  três áreas. U m a será destinada a execução da obra, outra deverá ser ded icada a 

parte operacional da obra, com  escritórios, portaria e almoxarifado. E  um a terceira  que deve
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atender a v ivência  dos trabalhadores, essa deve acolher todas as necessidades do trabalhador e 

apresentar:

>  Instalações sanitárias;

>  O vestiário  deve te r 1,50m2 para  cada operário;

>  O Refeitório  é obrigatório  acim a de 300 operários, caso contrário  ele deve ser

construído quando é servido refeição no canteiro de obra;

>  Cozinha: deve ser construída quando a  refeição é servida no local;

> A lojam ento: 2 ,47m 2 por cada cam a ou beliche;

>  Ilum inação.

2 .2  S e g u r a n ç a  d o  T r a b a lh o

A  Constitu ição Federal determ ina que o trabalhado r tem  direito  a proteção de sua 

saúde, in tegridade física e m oral e segurança na execução de suas atividades. O  trabalho deve 

ser executado em  condições que contribuam  para a m elhoria da qualidade de vida e a 

realização pessoal e social. A  segurança e a saúde do trabalhador são de responsabilidade do 

em pregador e dos profissionais envolvidos no am biente de trabalho.

A  Segurança do T rabalho consiste em  tarefas interligadas um a à  outra com  o objetivo 

de proporcionar aos funcionários de uma em presa condições seguras de trabalho. A  H igiene 

do T rabalho tem  como principal característica identificar e controlar as condições de trabalho 

que possam  prejud icar a  saúde do trabalhador. V ieira (1994) define como segurança do 

trabalho uma série de m edidas técnicas, m édicas e psicológicas, destinadas a prevenir 

acidentes profissionais, educando os trabalhadores nos m eios de evitá-los, com o tam bém  

procedim entos capazes de elim inar as condições inseguras do am biente de trabalho. Acidente 

do trabalho, de acordo com  o A rtigo 19 da Lei 8.213, de 24/julho de 1991, é aquele que 

ocorre pelo exercício do trabalho, a  serviço da em presa, provocando lesão corporal, 

perturbação funcional ou doença que cause a m orte, perda ou redução (perm anente ou 

tem porária) da  capacidade para o trabalho.

Vários fatores contribuem  para os atos inseguros e condições inseguras com o, por 

exem plo: o trabalhador não estar adaptado à m áquina que está utilizando para trabalhar, 

desconhecim ento do trabalhador aos riscos que ele está  exposto  ao realizar um a determ inada 

atividade, o trabalhador realizar um a ativ idade sem nenhum  ou quase nenhum tipo de 

proteção. Isto decorrente possivelm ente de um a falta de treinam ento dos operários. Com  o
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objetivo de prevenir acidentes de trabalho, o Canteiro  de Obras deve im plantar m edidas 

preventivas, tais como:

>  Proteção con tra  Incêndios: D eve haver um  sistem a de alarm e capaz de dar sinais 

perceptíveis em  todo o local de trabalho. É  pro ib ida a  execução de serviços de 

soldagem  em  locais com  m ateriais inflam áveis e explosivos;

>  S inalização de segurança: A  sinalização deve ind icar os locais de apoio que com põe o 

canteiro de obras, as saídas, e advertir de perigo de contato  ou risco de queda, além  de 

outros alertas;

>  Acidente Fatal: Tom a-se  obrigatória a  comunicação do acidente à autoridade policial 

com petente e ao órgão regional do M inistério  do Trabalho;

>  Equipam entos de Proteção Individual (EPI): A  em presa é obrigada a fornecer aos 

trabalhadores os E P F s adequados ao risco e em  perfeita condição de uso, segundo a 

norm a N R  6 -  Equipam ento de Proteção Individual;

>  Com issão In terna de Prevenção de Acidentes -  CIPA: A  em presa que possuir um  ou 

m ais canteiros de obras com  m ais de 70 trabalhadores em  cada um a delas deve 

organizar C IPA  por estabelecim ento, fora isso, deve organizar a CIPA centralizada 

(BO TELHO  2011).

2 .3  A lv e n a r i a  E s t r u t u r a l

No sistema convencional de construção, as paredes apenas fecham  os vãos entre 

pilares e v igas, encarregados de receber o peso da obra. M as existe outro m étodo, o de 

alvenaria estrutural que diferencia-se da alvenaria resistente por ser d im ensionada 

empiricam ente. Aqui pilares e vigas são desnecessários, pois as paredes, cham adas portantes, 

d istribuem  a carga uniform em ente ao longo dos alicerces. E ste tipo de estrutura pode ser 

d ividido em  2 tipos:

>  A lvenaria Estrutural N ão Armada: Este  sistem a vem  sendo tradicionalm ente utilizado 

em  edificações de pequeno porte, com o residências e prédios de até 8 (oito) 

pavim entos. Existem  norm as tanto  para o cálculo  estrutural (NBR 10837 -  “Cálculo  

de alvenaria estrutural de blocos vazados de concreto”) como para  a  execução (NBR 

8798 -  “Execução e controle de obras em  alvenaria estrutural de blocos vazados de 

concreto”). O  tam anho do bloco  a  ser u tilizado é definido na  fase de projeto  pois é
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necessária a paginação de cada um a das paredes da  edificação. N a alvenaria estrutural 

não arm ada a análise estrutural não deve acusar esforços de tração.

>  A lvenaria  Estrutural Armada: Pode ser ado tada em  edificações com  até m ais de 20 

pavimentos. São norm alm ente executados com  blocos vazados de concreto ou 

cerâm icos, sendo a execução e o projeto  regidos pelas m esm as norm as citadas 

anteriorm ente. O  tam anho do bloco a ser u tilizado, assim  com o na alvenaria não 

arm ada, é definido na fase de projeto  pois tam bém  é necessária a  paginação de cada 

um a das paredes da edificação

As principais vantagens da alvenaria estrutural em  relação aos processos tradicionais, 

segundo Thom az et. al (2012), são:

>  Econom ia no uso de m adeira para  formas;

>  Redução no uso de concreto  e ferragens;

>  Redução  na m ão-de-obra em  carpintaria e ferraria;

>  Facilidade de treinar m ão-de-obra qualificada;

>  Projetos são m ais fáceis de detalhar;

>  M aior rapidez e facilidade de construção;

>  M enor núm ero de equipes ou sub-contratados de trabalho;

>  Ó tim a resistência ao fogo;

>  Ó tim as características de isolam ento term o-acústico;

>  F lexibilidade arquitetônica pelas pequenas dim ensões do bloco;

As m aiores desvantagens da alvenaria estrutural são:

> A s paredes portantes não podem  ser rem ovidas sem  substitu ição por outro elem ento de 

equivalente função;

> Im possibilidade de efetuar m odificações na disposição arquitetônica original;

>  O projeto  arquitetônico fica m ais restrito;

>  V ãos livres são lim itados;

>  Juntas de controle e dilatação a cada 15m.

Paredes de alvenaria estrutural podem  ser v istas na figura 1 e os elem entos 

com ponentes da m esm a podem  ser vistos na figura 2.

15



Es t á g i o  Su pe r v i s i o n a d o  -  Dá t i a  Pa u l a  Ma r q u e s  Ma i a  Lu c e n a

F ig u r a  1 -  P a r e d e s  em  a lv e n a r ia  e s t r u tu r a l

Fonte: A lvenaria estrutural -  Rocha construções. 30 de agosto de 2014.

Alvenaria Estrutural

F ig u r a  2  -  e le m en to s  d a  a lv e n a r ia  e s t r u tu r a l

Fonte: alvenaria estrutural -  Salem a Construções. 30 de agosto de 2014.

2 .4  L a j e  I ç a d a  -  T ip o  B o o k

Recebe o nom e de içada porque é uma laje que não é concretada “ in-loco” , é 

concretada em  outro local no canteiro de obras e depois é colocada no local através de um 

guindaste pelo sistem a de içamento, e BOOK porque é um a laje que não utiliza um a pista de 

concretagem , ela é concretada um a em cim a da outra, como páginas de um livro, podendo 

form ar uma pilha de até 14 lajes. N ecessita um  local para concretá-las onde o cam inhão 

betoneira tenha acesso ao m enos um a das laterais da  forma. Com o a  velocidade de m ontagem
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é m uito  rápida, é necessário  ter estoque da laje, portanto quanto antes com eçar a fabricação 

das lajes no canteiro  de obras m elhor, o ideal é que no período entre a terraplanagem  e a 

fundação esteja tudo pronto para iniciar.

É  de fundam ental im portância a com patibilização dos projetos, é necessário  agrupar as 

passagens elétricas em  um  só ponto por lado de laje, a fim de os pontos das passagens 

elé tricas entre as lajes adjacentes coincidam , evitando assim  a quebra das lajes após o seu 

içamento.

A  sala de K IT s hidráulicos jun to  com  os gabaritos de esgoto é essencial para o 

processo.

Em  apenas 1 dia m onta-se todo o pavim ento de um bloco com  12 apartam entos por 

pavimento.

2 .5  I m p e r m e a b i l i z a ç ã o

A  fim  de prevenir a  ocorrência de infiltração pelos poros, fissuras e trincas nas 

construções, é necessário  um  trabalho que nos possibilite evitar o contato  da água com  a 

construção, cham ado de impermeabilização.

N orm alm ente, executada em  áreas m olhadas, lajes de cobertura, caixas d ’água de 

concreto  arm ado, poços de elevadores, terraços e jardins.

Segundo Borges (2009), estando a área isenta de sujeira, faz-se necessário  uma 

cam ada de argam assa de regularização, obedecendo aos caim entos necessários.

Os principais processos de im perm eabilização são:

>  Im perm eabilização rígida: adição  de produto im perm eabilizante à argam assa de 

cim ento e areia;

>  Cristalização: u tilização de cim ento cristalizante, que são cim entos com  aditivos 

quím icos de pega rápida  e u ltra rápida, que penetram  por porosidade nos cap ilares da 

estrutura, cristalizando-se em  presença de água ou um idade.

> M anta Asfáltica: após aplicação de uma pintura de ligação (primer), a  m an ta é 

aquecida com  m açarico na superfície a im perm eabilizar, deverá ser feita um a cam ada 

de proteção m ecânica sobre a manta.

2 .6  A r g a m a s s a
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A  argam assa é defin ida  com o um  material com plexo, form ado por m ateriais inertes de 

ba ixa  granulom etria (agregados m iúdos) e de um a pasta com  propriedades aglom erantes, 

com posta por m inerais e água (m ateriais ativos), podendo ser com posto  ainda, por produtos 

especiais, denom inados aditivos. (SA BBATTINE,1986).

E la  possui basicam ente duas funções: a  função de revestim ento e a  função de 

assentam ento. É  classificada como argam assa m ista, argam assa de cim ento e argam assa de 

cal. Seus com ponentes principais são: o cim ento, os agregados m iúdos, a  cal e a água.

A  argam assa pode ser encontrada pronta no m ercado, bastando apenas adicionar água, 

com posta de cim ento portland, aditivos especiais e areia, especialm ente a fim de garantir boa 

resistência e aderência no assentam ento e revestim ento de alvenarias em  geral.

É  utilizada no assentam ento de tijolos de vidro, b locos de concreto  e blocos cerâm icos. 

Revestim ento de paredes internas, em boço e reboco sob pequenas solicitações.

A tabela  1 m ostra os traços norm alm ente utilizados para  os tipos de serviços.

T a b e la  1 -  T r a ç o s  u s u a lm e n te  u t i l iz a d o s

A t iv id a d e T r a ç o s D e s c r iç ã o

Chapisco
1:3 Cim ento e areia

1:4 Cim ento e areia

1:2:8 Cim ento, cal e areia

Em boço 1:2:9 Cim ento, cal e areia

1 :2 :10 Cim ento, cal e areia

1:1:4 Cim ento, cal e areia

Reboco 1:1:3 Cim ento, cal e areia

1:1:2 Cim ento, cal e areia

A ssentam ento de 1:1:5 Cim ento, cal e areia

revestim entos 1 :0 ,5 :5 Cim ento, cal e areia

2 .6 .1  R e v e s t im e n t o s

Os revestim entos protegem  as alvenarias contra chuvas e a um idade, e tam bém  têm  

efeito  arquitetônico, embelezando as fachadas e am bientes que com põem  um a construção.

18



Es t á g i o  Su pe r v i s i o n a d o  -  Dá t i a  Pa u l a  Ma r q u e s  Ma i a  Lu c e n a

O prim eiro  tipo de revestim ento utilizado nas paredes é a  m assa grossa e a  m assa fina, 

que servem  de substrato  para aplicação de pinturas, azulejos, cerâm icas e outros tipos de 

revestimentos.

O revestim ento m ais utilizado é o de argam assa de cim ento, cal e areia, por ser o m ais 

econôm ico e de sim ples execução. N orm alm ente, é aplicado em  três camadas: chapisco, 

em boço e reboco. A  definição dessas três cam adas, segundo Filho et. a/.(2010), pode ser v ista 

a seguir.

2 .6 .1 .1  C h a p i s c o

O chapisco cria um a superfície áspera entre a alvenaria e a m assa grossa (em boço), a 

fim  de m elhorar a sua aderência. É  um a argam assa constitu ída  de cim ento e areia no traço 1:3, 

de consistência bem  plástica. Sua aplicação é feita com  colher de pedreiro , ficando a alvenaria 

com  um  aspecto salpicado.

Por apresen tar um a consistência plástica, a  espessura será desprezível, não nos 

preocupando nesta fase em  cobrir eventuais irregularidades da alvenaria.

2 .6 .1 .2  E m b o ç o

Deve atuar como um a boa capa de chuvas, evitar a infiltração e penetração de águas 

sem , im pedir a ação cap ilar que transporta a um idade de m aterial da alvenaria à superfície 

ex terior desta. Deve tam bém  uniform izar a superfície, tirando as irregularidades dos tijo los, 

sobras de m assas, regularizando o prum o e alinham ento de paredes.

A granulom etria do m aterial inerte nessa argam assa não tem  variação, deverá ser sempre do 

tipo m édio para se obter a  porosidade necessária para perfe ita  aderência na função de jun ta  ou 

de regularização

2 .6 . 1 . 3  R e b o c o

Atua com o superfície suporte para pintura, portanto , com  aspecto agradável, 

perfeitam ente lisa  e regular, com pouca porosidade, com  um a espessura de 5 m m  e com posta 

de cal h idratada e areia fina no traço 1:2, esta cam ada perm ite um  acabam ento liso e 

uniforme. A areia deverá ser do tipo grossa, consequentem ente com  grãos m ais duros, 

fazendo o revestim ento te r m aior grau de dureza.
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A figura 3 m ostra as 3 cam adas de revestim ento em  um a parede de alvenaria.

F ig u r a  3  -  C a m a d a s  d e  r e v e s t im e n to  em  u m a  p a r e d e  d e  a lv e n a r ia

Fonte: Revestim ento de argam assa -  Com unidade da Construção. 2014.

2 .7  C o n t r a - p i s o

Quando se trata  de aplicar qualquer tipo de piso  no chão ou andar térreo, não se pode 

fazê-lo diretam ente sobre o solo. D eve-se fazer um a cam ada de preparação em  concreto  

dosado com  pouco cim ento, em geral no traço de 1:3:6, ao  qual cham am os de contrapiso.

Para aplicarm os o concreto , devem os preparar o terreno, com  nivelam ento e 

apiloam ento. Este não tem  a finalidade de aum entar a  resistência do solo, m as sim  de 

uniformizá-lo.

Q uando se tem  um  aterro e este for m aio r que l,00m , deve ser executado com  

cuidados especiais.

A  espessura m ínim a do contrapiso deverá ser de 5cm; podendo atingir até ± 8cm, pois 

o terreno  nunca estará com pletam ente plano e nivelado.

Caso haja um idade no contrapiso, deverá ser feito  um  tratam ento im perm eabilizante 

para que o piso não soffa danos na  fixação (desprendim ento do piso), no acabam ento 

(aparecim ento de m anchas) e na  estrutura do piso (em penam ento, etc.).

E sse tratam ento consiste em  colocar aditivo im perm eabilizante no concreto  do 

contrapiso ou  na argam assa de assentam ento ou ainda a colocação de lona plástica sob o 

contrapiso.

N os pavim entos superiores (sobre as lajes), quando as m esm as não forem  executadas 

com  nível zero, deve-se ap licar um a cam ada de argam assa de regularização, que em  certos
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casos poderá ser a  própria argam assa de assentam ento. Pa ra  cada tipo de piso existe um  tipo 

m ais indicado de traço de argam assa de regularização.

2 .8  I n s t a l a ç õ e s  E l é t r i c a s  e  H id r o s s a n i t á r i a s

Q uanto as instalações elétricas cabe ao profissional especialista  (engenheiro  

eletricista) o dimensionam ento dos circuitos, especificação de espessuras de cabos, e d iâm etro 

dos condutos. Porém  cabe ao engenheiro  civil a fiscalização e garantia que os serviços de 

instalações elétricas esteja dentro dos padrões estabelecidos no projeto  elétrico. O projeto  

elétrico tam bém  obedece inúm eras norm as técnicas, e requer um  nível de conhecim ento alto, 

na sua concepção. É  no projeto  elétrico que estão dispostos os pontos de luz, tom adas, 

in terruptores, caixas de distribuição, aterram ento, entre outros. Cada edificação deve dispor de 

um  projeto  adequado, prim ando sem pre pela segurança e atendendo a  potência desejada.

N as instalações residenciais os projetos são m ais simples, e podem  ser d im ensionados 

por engenheiros civis, devidam ente habilitados. Q uando a  tensão envolvida é alta, requer um  

profissional especializado, tanto  no dim ensionam ento, quanto na  fiscalização da  realização do 

serviço.

Já  as atividades relativas às instalações hidrossanitárias podem  ser d ivididas em: 

dim ensionam ento do abastecim ento, distribuição e recolhim ento de águas servidas. E  um 

dim ensionam ento m eticuloso, onde suas especificações estão dispostas em  várias norm as 

técnicas, um a delas é a NBR 5626/98, que trata  das instalações prediais de água fria. É  de 

to tal responsabilidade do engenheiro  civil a elaboração dos projetos hidro-sanitários, com o a 

fiscalização da execução do serviço.

A  concepção do projeto  envolve a análise de diversos dados, com o o núm ero de 

pessoas que utilizarão  as peças, núm ero de côm odos, núm ero de pavim entos, os tipos de 

edificações, para um  m elhor dimensionam ento da  disposição de água suficiente para atender 

de form a satisfatória as necessidades das pessoas.

Cuidados com  os tipos de ligação, seja direta, indireta ou m ista, lem brando que ligação 

direta  é aquela em que o abastecim ento da água para a edificação é direto  com  a  rede pública, 

sem a  necessidade de um reservatório, nesse tipo de ligação os cuidados devem  ser 

redobrados devido à instabilidade do sistem a público, e a  im possibilidade de controle sobre o 

abastecim ento e sobre a m anutenção. N o sistem a indireto , existe prim eiro  um abastecim ento 

do reservatório  e em  seguida a distribuição para  a edificação, facilitando o controle, e a
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m anutenção do sistema. Já  no sistem a m isto , ocorre o abastecim ento direto e indireto  ao 

m esm o tempo.

D eve-se atentar para o uso de m ateriais e peças de qualidade superior, pois os 

inconvenientes causados por erros na instalação, por m ateriais de qualidade inferior, são 

drásticos, ocasionando gastos e situações desagradáveis, que podem  m uito  bem  ser evitadas, 

desde que o dim ensionam ento, e execução do projeto  seja feito por profissionais 

especializados, com  responsabilidade e respeito as especificações de cada material.

2 .9  C e r â m ic a

A  cerâm ica  é o m aterial resultante da m istura  de argila  com  água (para am assam ento) 

que, após secagem  adquire grande resistência. As peças cerâm icas são aplicadas ao piso e 

paredes para revesti-los, proporcionando m elhor aderência além  de embelezamento. A lguns 

revestim entos cerâm icos são preparados para suportar tráfegos de veículos, enquanto outros 

suportam  apenas a passagem  de pessoas.

Quanto à resistência  a abrasão, os pisos cerâm icos são classificados em , de acordo 

com  Chagas Filho (2014):

a) PEI 1: Pavim entos sobre os quais se cam inha com  pé descalço ou sapatos de sola 

m acia, sem pó abrasivo;

b) PEI 2: Pavim entos sobre os quais se cam inha com  sapato norm al;

c) PEI 3: A m bientes onde se cam inha com  sapatos e pequena quantidade de pó abrasivo;

d) PEI 4: Pavim entos sobre os quais se cam inha com  algum  abrasivo, de m odo que as 

condições são m ais severas que aquelas de classe 3;

e) PEI 5: Pavim entos sujeitos .a circulação severa de pedestres durante períodos longos 

de tempo.

2 .1 0  P in t u r a

É  a  e tapa final do revestim ento, cabe à  pintura o acabam ento da m aioria das peças de 

um a construção: portas, jane las , paredes, forros, beiras, portões e grades.

Por esse fato, a im ensa im portância da p intura no aspecto final de uma construção. E la 

deve, pois, ser bem  planejada e executada. U m a parede m al pintada terá  aspecto ruim , m esm o
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que tenha  sido bem  revestida. Entretanto , não é só no aspecto  que a  pintura é im portante, ela  

representa tam bém  papel decisivo na conservação das peças que cobre, por exem plo, peças de 

ferros e m adeiras, que ficarão desprotegidas sem  a pintura, ficando o ferro sujeito a  oxidação, 

e a  m adeira ao apodrecim ento. Existem  dois tipos principais de pintura, a  PVA e acrílica, 

m elhor explicadas a  seguir.

2 .1 0 .1  P in t u r a  P V A

É o tipo de tin ta  m ais utilizado, para pinturas de paredes em  geral, com posta à base de 

resina de acetato  de polivinila (PVA), p igm entos, solventes e aditivos.

É  indicado para  pintura interna e externa, podendo ser aplicado diretam ente sobre 

reboco, m assa corrida ou m assa  acrílica.

2 .1 0 .2  P in t u r a  a c r í l i c a

É um produto a base de resina acrílica estirenada, p igm entos, aditivos e solventes. 

Indicada para pinturas externas e internas sobre reboco, m assa corrida e m assa acrílica, 

possuindo um a resistência  m aior que o PVA, sendo, por isso, m ais indicado para superfícies 

externas, pois garante m aio r impermeabilização.

2 .1 1  E s q u a d r i a s

A s esquadrias são elem entos indispensáveis em  todas as construções, sejam  elas de 

cunho industrial, com ercial, ou residencial. E stas são responsáveis por perm itir ou b loquear o 

trânsito  entre am bientes, por fo rnecer segurança a edificação, como tam bém  perm ite a 

ventilação, en trada de luz e privacidade.

Quando se fala  em  esquadrias, estão incluídas nessa definição as portas, portões, 

jane las, gradis e prateleiras para arm ários em butidos (BORG ES 2009). Os m ateriais m ais 

comuns à  fabricação de esquadrias são m adeira, e metais. F ica a cargo do usuário escolher o 

m elhor m aterial, que satisfaça a finalidade da esquadria, e as questões financeiras.

As especificações das esquadrias estão dispostas em  norm a técnica (ABNT N BR  

10.821-1/2011) que norteiam  o uso dos m ateriais, as formas de instalação, as dimensões, além  

de esclarecer o desem penho que a m esm a irá desenvolver ao longo do uso.
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D evem  obedecer à:

•  Estanqueidade a água, e ao ar, protegendo o am biente de infiltrações, de tem peraturas 

m uito  quentes, ou m uito frias;

•  P rivacidade, no que diz respeito  a  exposição visual, e tam bém  sonora, sendo 

com patível com  as finalidades a que servem.

2 .1 1 .1  E s q u a d r i a s  M e t á l i c a s

A s esquadrias m etálicas podem  ser feitas de ferro, aço galvanizado ou alum ínio , 

dependendo do tipo do m aterial, podem  ter preços m ais atrativos que as esquadrias de 

m adeiras, e possuem  um a durabilidade adequada.

Existe um a grande variedade de produtos advindos de m ateria is m etálicos no mercado. 

São diversos tipos de jane las, portas, portões, grades, arm ários, com  dimensões e usos bem  

variados. É  sem pre im portante lem brar que deve-se estar atento a  qualidade do m aterial 

em pregado, assim  como na especialização do profissional que irá fazer a instalação. P rocurar 

os m elhores fornecedores, e m elhores profissionais, é indispensável para o  m elhor 

aproveitam ento e funcionam ento do elemento.

E star atento se o profissional segue as especificações corretas de instalação, se 

atendem  de m aneira segura e eficaz ao uso contínuo (abertura e fecham ento), sem  que 

fatiguem , verificar a com patibilidade das esquadrias com  os vãos onde estas estarão dispostas, 

evitando frechas, ou até m esmo, que depois de instaladas, as esquadrias fiquem  em perrando 

pa ra  abrir/fechar. É  extrem am ente válido atentar-se para o piso, se não vai in terferir no bom  

funcionam ento da peça. A proteção contra ferrugem  é indispensável no que tange as 

esquadrias m etálicas, o m aterial utilizado na pintura das m esm as deve atender as 

especificações de cada peça.

2 .1 1 .2  E s q u a d r i a s  d e  M a d e i r a

A m atéria-prim a utilizada para  a  fabricação desse tipo de esquadria, como o nom e já  

diz, é a  m adeira. M aterial que fornece grande durabilidade, desde que a m atéria-prim a seja de 

boa  qualidade, assim  como um a beleza peculiar, quando a  peça recebe um  tratam ento mais 

especializado.
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Janelas, portas, portões, prateleiras, são elem entos que podem  ser feitos de madeira. 

Assim  como as esquadrias m etálicas, a fabricação de esquadrias de m adeira tam bém  devem  a 

atender à norm as técnicas.

A  m adeira em pregada na fabricação dos elem entos deve ser m adeira de lei, de boa 

qualidade, que satisfaça as especificações de uso de cada elemento, proporcionando 

segurança, durabilidade, e bom  funcionam ento da peça.

Cuidados com  o fornecim ento e instalação, já  descritos no item  an terior (2 .3.1), tam bém  

devem  ser tom ados nas esquadrias de m adeira, um  item  específico às esquadrias de m adeira, 

são a utilização correta de tin tas que protegem  quanto à p resença de cupins.

2 .1 2  G e s s o

O forro de gesso é um  dos m ais utilizados na  construção civil, basicam ente aplica-se 

este tipo  de forro  em  banheiros e cozinhas, onde não existe o rebaixo das lajes e 

consequentem ente as tubulações de esgoto passam  por baixo das lajes. Entretanto , o forro de 

gesso pode assum ir fins m eram ente estéticos nos dem ais am bientes das edificações.

Tem  função arquitetônica para rebaixam ento do pé direito, em butim ento de lum inárias 

e p ara  esconder vigas aparentes no teto.

Os forros de gesso são form ados por placas de gesso e sistem a de fixação (aram es e 

estruturas de alum ínio). As placas possuem  uniform idade e superfície lisa, resistência ao fogo, 

baixo  peso, isolantes térm ico e acústico e aceitam  qualquer tipo de revestim ento e pintura.

2 .1 3  C o b e r t u r a

A cobertura é um  item  bastante im portante na  edificação, pois é responsável pela  

proteção da m esm a con tra  chuva, e outras intem péries. Existem  diversos m ateriais 

em pregados na  cobertura das edificações, os m ais comuns são telhas de cerâm icas, telhas de 

fibrocim ento, m adeiras, e estruturas m etálicas.

Cada um  desses m ateriais está  calçado de norm as que especificam  sua com posição e 

seu uso, para um  funcionam ento adequado e seguro da coberta.

Em  edificações de pequeno porte são utilizadas as telhas cerâm icas e a m adeira como 

estrutura  de suporte, existem  diversos tipos de telhas, desde as m ais sim ples (tenhas canais), 

até telhas com  personalização. A  m adeira  é indispensável, o m adeiram ento do telhado é
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com posto  de linhas (terças), caibros e ripas, cada um  deve obedecer as suas norm as de 

utilização.

Telhas de fibroci m ento tam bém  são utilizadas em  pequenas edificações, m as sua 

presença é m ais enfática  em  galpões, fábricas, edifícios com erciais de diversos fins, po is as 

telhas de fibrocim ento apresentam  um  peso m enor que as de cerâm ica, sendo bastante 

in teligente seu uso em  telhados com postos de grandes vãos. As estruturas de suporte de telhas 

de fibrocim ento, tam bém  são peças de madeiras. Q ue devem  obedecer a  um  dim ensionam ento 

por profissionais capacitados, evitando uma situação bem  com um , a  ”  sei agem ” , onde a  telha  

é subm etida à  flexão, por seu uso inadequado, ou pelo  m aterial de qualidade duvidosa.

Coberturas de estruturas m etálicas necessitam  de uma atenção bem  especial, pois 

devem  ser bem  dim ensionadas, obedecendo as norm as técnicas. O  m aterial deve ser de 

qualidade e a instalação exige m ão-de-obra qualificada. Suas estruturas de suporte tam bém  

são m etálicas, compostas de perfis de diversos tipos, assim  como a  estrutura das telhas. São 

m ais caras, e em pregadas em  quadras poli-esportivas, grandes edificações com erciais e 

industriais.

3 . D E S C R IÇ Ã O  D E  A T IV ID A D E S

3 .1  C a r a c t e r í s t i c a s  d a  O b r a

O estágio  foi realizado na construção do conjunto  habitacional Residencial D allas 

Park. O  em preendim ento localiza-se à  Av. A lm irante Barroso, 284, Cam pina G rande-PB, a 

vista aérea da localização do em preendim ento pode ser v ista na  figura 4.
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F ig u r a  4  -  V is t a  a é r e a  d a  lo c a liz a ç ã o  d o  D a l la s  P a r k

Fonte: Residencial D allas Park. D isponível em: w w w .m rv.com .br/dallaspark .

Trata-se de um  condom ínio residencial, com posto  por 21 blocos de 04 pavim entos 

cada, construídos em  alvenaria estrutural e com  sistem a de laje içada, num  total de 864 

unidades habitacionais, ainda con ta com  882 vagas de estacionam ento, churrasqueira, espaço 

fitness, espaço gourm et, espaço kids, p iscinas adulto  e infantil, p layground, quadra  gram ada e 

salão de festas. O  em preendim ento está orçado em R$ 52.313.759,68

Os blocos são identificados pelas letras do alfabeto , de A a V. Existem  03 tipos de 

blocos no condom ínio: os blocos A, C , D , E , U  e V  apresentam  08 apartam entos por 

pavim ento, to talizando 32 apartam entos por bloco, os blocos B, P , Q, R , S e T possuem  10 

apartam ento por pavim ento, to talizando 40 apartam entos por bloco, e os blocos F, G  , H , I, J, 

L, M , N  e O apresentam  12 apartam entos por pavim ento, to talizando 48 apartam entos por 

bloco. A  planta de im plantação geral da construção com  a  disposição dos blocos no terreno 

pode ser v ista na figura 5.
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Os apartam entos são estruturados da seguinte forma: 1 sala, 2 dorm itórios, circulação,

1 cozinha, 1 área de serviço e 1 banheiro  alguns apartam entos possuem  2 banheiros. H á 6 

opções de apartam entos a disposição do com prador com  as seguintes tipologias: 02 quartos 

com área privativa - Ia opção (figura 6), 02 quartos com  área  privativa - 2a opção (figura 7),

02 quartos -  I a opção (figura 8), 02 quartos -  2a opção (figura 9), 02 quartos -  3a opção 

(figura 10) 02 quartos com  suíte (figura 11). A  área do apartam ento de 2 quartos é de 47 m 2 e 

do apartam ento suíte, 49 m2.
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Figura 6 -  Tipologia 1

Figura 7 -Tipologia 2
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Figura 8 -  Tipologia 3

Figura 9 -  Tipologia 4
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Figura 10 -  Tipologia 5

Figura 11 -  Tipologia 6

Por questões de gestão, d ividiu-se os blocos em  03 m ódulos, cada m ódulo com  7 

blocos. O m ódulo I corresponde aos blocos A, B, C, D, E , F e G, o m ódulo II corresponde aos 

blocos H, J, M , O, Q, S e U, o m ódulo III corresponde aos blocos I, L, N , P, R, T  e V. O 

m ódulo I está com atividades de fundação, cintam ento, p iso  de concreto  m agro, fiada falsa, 

alvenaria, lajes, contrapiso, instalações hidráulicas e elétricas, p latibanda, m assa in terna e 

m assa externa concluídas, e as atividades de revestim ento, fachada e esquadrias estão em 

andam ento. O m ódulo II está  com  as ativ idades de fundação, cintam ento e piso  de concreto
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m agro concluídas, e as atividades de fiada falsa, alvenaria, lajes, contrapiso, instalações 

hidráulicas e elétricas, p latibanda, m assa interna, m assa ex terna e esquadrias em  andam ento.

0  m ódulo III está com  as ativ idades de fundação, cintam ento, piso  de concreto  m agro, 

alvenaria e lajes em  andam ento.

O canteiro  de obras do em preendim ento aqui descrito  conta atualm ente com  um 

quadro de funcionários de 287 pessoas, d istribuídos da seguinte forma: 162 ajudantes gerais, 

2 auxiliares de lim peza, 2 vigias, 71 pedreiros, 1 soldador, 8 carpinteiros, 6 eletricistas, 3 

encanadores, 4 arm adores, 3 operadores de betoneira, 1 operador de Skytrack, 5 encarregados 

de obra, 1 m estre de obras, 2 auxiliares de alm oxarife, 2 alm oxarifes, 1 apontador, 6 

estagiários de Engenharia  Civil, 1 técnico de segurança, 1 estagiário  de segurança do trabalho,

1 auxiliar adm inistrativo, 1 assistente adm inistrativo de obras e 3 Engenheiros Civis. A carga 

horária  cum prida, de acordo com  a legislação vigente, é de 44 horas semanais, da seguinte 

forma: das 07:00hrs às 12:00hrs e das 13:00hrs às 17:00hrs, de segunda-feira a qu in ta-feira e 

das 07:00hrs às 12:00hrs e das 13:00hrs às 16hrs na sexta-feira.

O  canteiro  de obras apresenta ainda um  alojam ento para  acom odar os funcionários, um  

refeitório  onde são distribuídas as refeições e um a esco la  de alfabetização para  os 

funcionários. O  alojam ento abriga atualm ente 114 trabalhadores, d istribuídos em  15 quartos, 

sendo 2 quartos com  capacidade para acom odar 6 pessoas e 15 quartos com  capacidade para 

acom odar 8 pessoas. São distribuídas diariam ente 342 refeições, sendo 114 cafés da m anhã, 

114 alm oços e 114 jantares. A  esco la de alfabetização existente no canteiro  é m antida em 

parceria com  o SEBRAE, onde 15 funcionários devidam ente m atriculados estão tendo a 

oportunidade de serem  alfabetizados de form a gratuita, de segunda-feira a quinta-feira, das 

18:()0hrs às 20:00hrs.

A  entrega do em preendim ento se rá  feita em  três etapas, o m ódulo I será entregue em  

dezem bro de 2014, o m ódulo II será entregue em  m arço de 2015 e o m ódulo III será  entregue 

em  setembro de 2015. Para a realização da  entrega da obra é necessária a execução da lim peza 

final da  m esma, a obra deverá ser entregue com  todas as suas instalações em perfeito  

funcionam ento, após testadas, revisadas e aprovadas pela equipe de fiscalização. N o caso de 

serem  constatadas im perfeições, por ocasião do recebim ento da obra, a construtora deverá 

corrigi-las, correndo por sua con ta todos os ônus decorrentes.
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3 .2  C a n t e i r o  d e  o b r a s

A  organização do canteiro de obras foi uma etapa bastante observada durante o 

estágio, tendo em  v ista que a form a com o os m ateriais e trabalhadores são dispostos ao longo 

do canteiro  de obras é um fator determ inante para o bom  andam ento de um a obra e 

consequente cum prim ento do cronogram a-fisico estabelecido.

O  que se pode constatar após a observação foi que o canteiro de obras atende às 

necessidades da m esma, com  estoque de m ateriais que conferem  um a boa logística ao 

desenvolvim ento das atividades;

A  descrição deta lhada do canteiro de obras, m ostrando o terreno, posição de 

equipam entos, áreas de descarga e estocagem  de m ateriais, áreas de processam ento, áreas 

adm inistrativas, alojam ento, refeitório e escola pode ser v ista na figura 12.
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A  sa la  d e  E P I’s, o  a lm o x a rifad o , o  re fe itó r io , a  e sco la  d e  a lfa b e tiz a ção  p a ra  o s 

fu n c io n á rio s  e  o  a lo jam en to  do s  m esm o s , p o d em  se r v is to s  n a s  f ig u ra s  13, 14, 15, 16 e  

17, re sp ec tiv am en te .

F ig u r a  13  S a la  d e  E P I ’s

F ig u r a  14  -  A lm o x a r i f a d o  d a  o b r a
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F ig u r a  15  -  R e fe i t ó r io

F ig u r a  16  -  E s c o la  d e  a l f a b e t iz a ç ã o
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F ig u r a  17  -  A lo ja m e n to  d o s  fu n c io n á r io s

4 .  A T IV ID A D E S  R E A L IZ A D A S

4.1 F ôrm as

Este foi o prim eiro  serviço acom panhado. Para as sapatas, p ilares e lajões das 

fundações dos blocos, as fôrm as utilizadas são de m adeira, constitu ídas de um  piso de tábuas 

apoiadas sobre pontaletes horizontais, e estes por sua vez apoiados sobre pontaletes verticais 

(figura 18).

Quando a  distância do piso até a  laje for m aior que 3,00 m é necessário  um  sistem a de 

travessas e escoras adicionais para evitar flam bagem  dos pontaletes verticais. Vale ressaltar a 

im portância de cunhas para forçar os pontaletes verticais para cim a, perm itindo um bom  

nivelam ento.

Para  os pilares, as fôrm as de m adeira são constitu ídas por quatro  tábuas laterais e, 

assim  como as das vigas, com  precaução contra o abaulam ento no ato da concretagem  (figura 

19).

Outros fatores devem  ser considerados, como:
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- O  acabam ento do concreto  em  contato  com  a fôrm a é de ótim a qualidade, sendo 

frequentem ente deixado com acabam ento final;

- É  im prescindível usar desm oldante nas fôrmas e não usar pregos para  sua fixação;

- Ao desforrar, deve-se evitar forçar os cantos das fôrmas;

- O diâm etro  do vibrador para  concretagem  não deve exceder 45 mm.

Figura 18 -  Fôrmas e escoramentos

Figura 19 -  Fôrmas dos pilares sendo montadas
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4 .2  I n f r a e s t r u t u r a

>  R ed e  d e  A b a s t e c im e n to  d e  á g u a ,  e lé t r ic a ,  in t e r c o m u n ic a ç ã o  e  in s ta la ç õ e s  d e  g á s

A obra possui rede de abastecim ento de água, in tercom unicação, elétrica e instalações 

de gás, com  ligações para os apartam entos e áreas comuns do condom ínio. N a execução, foi 

determ inada abertura de um a m esm a vala para passagem  das tubulações, nas ruas entre os 

blocos (figuras 20 e 21).

Em  cada apartam ento do conjunto  habitacional existe um ponto de água e gás com  

registro  para controle, onde deve o condôm ino fazer a ligação com a  rede de sua edificação.

Figura 2 0 -  Escavação de vala para passagem de tubulação de gás

39



Es t á g i o  Su pe r v i s i o n a d o  -  Dá t i a  Pa u l a  Ma r q u e s  Ma i a  Lu c e n a

F ig u r a  21 -  E s c a v a ç ã o  d e  v a la  p a r a  p a s sa g em  d e  tu b u la ç ã o  d e  á g u a  

>  R e d e  c o le to r a  d e  e s g o to

A rede coletora de esgoto foi instalada sem pre levando em  conta a topografia  do 

terreno, a rede foi im plantada buscando reduzir as decliv idades e, consequentem ente, as 

escavações das valas.

D e acordo com  a norm a N BR  12266/1992, a largura da vala a ser escavada varia em  

função do tipo de escoram ento e com  a cota de corte. D essa form a, foram  utilizadas valas de 

0 ,60m  de profundidade e 0,50m  de largura, com  escavação m anual e os diâm etros utilizados 

foram  de 200 e 250mm. As caixas de passagens e de inspeção tam bém  foram  feitas em  

alvenaria estrutural, um a por apartam ento, e in terligadas à  rede de esgoto (figuras 22, 23 e 

24).
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F ig u r a  2 2  -  C a ix a  d e  in s p e ç ã o  d e  a p a r ta m e n to

F ig u r a  2 3  -  E s c a v a ç ã o  d e  v a la  p a r a  p a s sa g em  d e  tu b u la ç ã o  d e  e sg o to
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F ig u r a  2 4  -  T u b u la ç ã o  d e  e s g o ta m e n to  s a n it á r io

4 .3  F undações

N as especificações de projeto  da obra, in icialm ente, as fundações dos blocos C, D  e E  

deveriam  ser do tipo tubulão, mas, devido à  problem as encontrados com  relação a  m ão de 

obra e tam bém  pelo  fato de ter-se encontrado rocha num a cam ada superficial do terreno após 

a  realização de sondagem , optou-se pela m udança pra fundação do tido sapata isolada e 

radier. N os blocos A, B, J, L, M , N , R, T  e V, u tilizou-se fundação do tipo radier (figura 25) e 

nos blocos C, D , E , F, G, H, I, O, P, Q, S e U , u tilizou-se fundação do tipo sapata isolada 

(figura 26).
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F ig u r a  2 5  -  L a j e  d e  fu n d a ç ã o  d o  t ip o  r a d ie r  s e n d o  c o n c r e ta d a

F ig u r a  2 6  -  F u n d a ç ã o  d o  t ip o  s a p a ta  i s o la d a

43



Es t á g i o  Su pe r v i s i o n a d o  -  Dá t i a  Pa u l a  Ma r q u e s  Ma i a  Lu c e n a

4 .4  L aje  Içada  -  T ip o  B ook

O processo executivo dessa ativ idade in icia-se com  a disposição de lona no piso da 

pista de concretagem , para evitar a  aderência do concreto  no m esmo, em  seguida dispõe-se a 

fôrm a da laje sob a  lona (figura 27).

F ig u r a  2 7  -  C o lo c a ç ã o  d e  lo n a  e  f ô rm a  m e tá l ic a

A  fase seguinte é a  de arm ação da laje e d istribuição dos conduítes para  passagem  das 

tubulações elétricas. N esta  etapa, tam bém  há a  distribuição das “cadeirinhas” com  a  função de 

ev itar que a arm adura fique exposta (figura 28). As lajes pertencentes as áreas m olhadas já  

são concretadas com  os furos que perm item  a  passagem  das tubulações hidrossanitárias.
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F ig u r a  2 8  -  A r m a ç ã o ,  p a s sa g e m  d a s  tu b u la ç õ e s  e lé t r ic a s  e  c a d e ir in h a s

A  fase seguinte é a distribuição do concreto , com  30M Pa de resistência, na fôrma, 

com o pode ser v isto  na figura 29.

F ig u r a  2 9  -  C o n c r e ta g e m  d e  la je

Em  seguida, passa-se o vibrador de imersão, com  o in tuito  de distribuir uniform em ente 

os com ponentes do concreto, de acordo com  a figura 30.
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F ig u r a  3 0  -  P a s sa g em  d o  v ib r a d o r

A fase seguinte é a  passagem  do sarrafo na superfície da laje, a fim  de regularizá-la, 

conform e a  figura 31.

F ig u r a  31  -  P a s s a g em  d o  s a r r a fo
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E  por fim , a desem penadeira, que tem  por finalidade polir a  superfície da laje (figura 

32).

F ig u r a  3 2  -  P a s sa g em  d a  d e s e m p e n a d e ir a

Após o tem po de cura da laje, que é de 48 horas, a m esm a é levada para o bloco de 

destino, u tilizando-se um  cam inhão m unk (figura 33) e içada, u tilizando-se um guindaste 

(figura 34). O pavim ento com  todas as lajes j á  içadas pode ser visto na figura 35.

F ig u r a  3 3  -  R e t ir a d a  d e  la j e  p a r a  d is p o s iç ã o  n o  lo c a l  d e  iç a m e n to
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Figura 34 -  Içamenlo de laje

Figura 35  -  Pavimento
com

,0das as lajes içadas
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4 .5  A lv e n a r i a  e s t r u t u r a l

Outro processo construtivo tratado  nesse relatório  será a alvenaria estrutural utilizada 

na obra. Trata-se de um  processo m inucioso e dem orado, que apresenta  m uitos detalhes, estes 

serão aqui descritos.

Os m ateriais, ferram entas e equipam entos necessários para a  execução desse serviço 

são: b locos de concreto , argam assa de assentam ento e afins, vergas pré-m oldadas, barras de 

aço para os reforços, prum o de face, nível a laser, trena, desem penadeira estreita para 

aplicação de argam assa, régua de alum ínio , esquadro m etálico, cavaletes, p lataform as e 

andaim es m etálicos, m angueira de nível, concreto/G raute para  contravergas, cintas e reforços, 

linha de náilon, entre outros.

N a obra em  questão foram  utilizados os seguintes tipos de bloco, especificados em 

projeto: (54 x  14 x 19), (39 x 14 x 19), (34 x  14 x 19), (19 x  14 x  19) ou m eio bloco, (4 x  14 x 

19) ou bolacha (figura 36).

LEGENDA DOS BLOCOS;

p c i

m

o

I

BLOCO ( 5 4 x 1 4 x 1 9 )  

BLOCO ( 3 9 x 1 4 x 1 9 )

BLOCO ( 3 4 x 1 4 x 1 9 )

BLOCO ( 1 9 x 1 4 x 1 9 )

BLOCO ( 4 x 1 4 x 1 9 ) 14 k 19 x 34 14 x  19 x  34

Ib To I b l o c o  c o m  g r o u t

F ig u r a  3 6  -  D im en sõ e s  d o s  b lo c o s  d e  c o n c r e to

N o projeto  tam bém  vem  especificado os blocos que receberão reforço com  barras de 

ferro e graute.
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A figura 37 m ostra um exem plo do projeto  do assentam ento das fiadas, retirado do 

projeto  de um  quarto , pode-se perceber que as dim ensões não são exatas, devido às dimensões 

do bloco. E ssa  é a explicação da ênfase que se dá para  que haja um a relação entre os variados 

projetos presentes na obra, principalm ente o arquitetônico. No projeto  é especificado o local 

onde será assentado cada tipo de bloco de concreto. N o caso, é d isponibilizado o projeto  da 

m arcação da prim eira fiada, nas fiadas acim a a am arração deverá ser executada sempre que 

possível no eixo do bloco inferior, pois, caso contrário , irá reduzir a resistência da alvenaria.

281

14
6 5 JANELA 6 5

14

1 51x125 /1  11.5

Além  da disposição dos blocos nas fiadas, tam bém  é disponibilizado no projeto  um 

perfil de elevação transversal e longitudinal das paredes, com o visto  na  figura 38, percebe-se 

que existem  as canaletas para vergas e contra vergas, a cinta de am arração, o bloco  

compensador, e a arm ação utilizada na canaleta.
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SEÇAO  PAREDES  EXTERNAS

S E Ç A O  P A R E  O  F .S  E X T E R N A S  

C O M  J A N E L A S
Cmc . l;2 )

PAR.21 (2a)
£V _ ; 1/ M

F ig u r a  3 8  -  D e ta lh e  d e  p r o j e to  d a  a lv e n a r ia  e s t r u tu r a l

D eve-se enfa tizar sobre o processo de execução da elevação das fiadas, pois a 

am arração deverá ser executada sem pre que possível no eixo do bloco inferior, pois, caso 

contrário , irá reduzir a resistência da alvenaria. Todo o  projeto  da alvenaria estrutural deve 

estar bem  especificado, pois não pode restar dúvidas.

N o canteiro  de obras, na  parte da betoneira é exposto  esse banner com  as inform ações 

sobre as quantidades de m ateriais a  serem  utilizadas para  a composição de cada traço de 

argam assa que vai ser u tilizada (figura 39).
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K ÍW U n w W  IS U s A fW U U s A t iu

SOM* Agua

POLÍTICA DA QUALIDADE

t fO E T O  - D IVERSOS (G ra u te j 15 M pa ; c o n c r et o  d iv er so s : Mpa.

MstoWUÍVWTI DE MVENASjA CONTRA PISO E CAIXA DE ESCOTO REBOCO EXTERNO

u  1»A *U J

F ig u r a  3 9  -  T r a ç o s  d e  a r g a m a s sa s  e  g r a u t e  u t i l iz a d o s  n a  o b r a

N a execução do serviço, o prim eiro  passo após a execução do piso de regularização 

com  concreto  m agro é a m arcação e execução de toda a  prim eira a  prim eira fiada do 

pavim ento, com o pode ser v isto na figura 40, com eçando dos cantos externos e sem pre 

conferindo o prum o da parede. P rocura-se o ponto m ais baixo da laje para com eçar por ele.

F ig u r a  4 0 -  M a r c a ç ã o  d a  p r im e ir a  f ia d a  d e  a lv e n a r ia
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N a execução da elevação da alvenaria, procede-se o serviço das alvenarias externa e 

in terna até certa altura, onde irá passar um a fiada de blocos de concreto m aciços com  altura 

diferente das dem ais (bloco compensador); continua-se a  elevação garantindo os vãos e 

execução correta das contra-vergas e vergas. As in terrupções das elevações de alvenaria 

devem  ser em  form a de castelo  (figura 41).

F ig u r a  41  -  E le v a ç ã o  d a  a lv e n a r ia  em  fo rm a  d e  c a s t e lo

O hall de escada deve ser feito sim ultaneam ente com  as paredes do apartam ento, 

assentando-se os degraus de escada  jun to  com  a alvenaria do hall. Os degraus de escada  deve 

en trar pelo m enos 5cm  dentro  da parede do hall.

A conclusão dessa etapa construtiva é a execução das cintas de travam ento, que são 

feitas por meio de um a fiada de blocos em  form a de canaleta, arm ados e grauteados, de 

acordo com  a figura 42.
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F ig u r a  4 2  -  F ia d a  d e  a m a r r a ç ã o  c o m  b lo c o s  c a n a le ta s  g r a u t e a d o s

As jun tas  de dilatação verticais deverão ter 2 cm  de espessura (no m ínimo). Co locar 

isopor no alinham ento das paredes perpendiculares à  jun ta , evitando que caia argam assa entre 

as duas alvenarias e que elas se unam , conform e a  figura 40.

F ig u r a  4 3  -  J u n ta  d e  d i la ta ç ã o  p r e e n ch id a  p o r  i s o p o r

4 .6  S egu ran ça  no  T rab a lh o

Um  ponto observado ao longo do estágio foi a segurança no trabalho do canteiro de 

obras, pode ser visto que todas as norm as são rigorosam ente cumpridas. Todos os 

funcionários, bem  como os visitantes, são instruídos a utilizar os E P F s e a fiscalização quanto 

à esse uso é feita diariam ente.
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Os E PF S  são de extrem a im portância para  a segurança dos trabalhadores da 

construção civil e seu uso é obrigatório , caso contrário  a  em presa está passiva de m ulta e 

embargo da obra. Os principais equipam entos de proteção individual utilizados na  obra aqui 

caracterizada são: Capacete; Luva de proteção PVC; Luva de proteção (vaqueta); P roteto r 

auricular tipo plug; Protetor auricular tipo concha; M áscara de proteção; Bota de segurança 

(PVC); Bota de segurança (couro) e C into  de segurança tipo paraquedista (figura 44).

F ig u r a  4 4  -  P r in c ip a is  E P I ’s  u t i l iz a d o s  n a  o b r a

Os EPI s são arm azenados na sala de E P I's , que possui um  controle rigoroso da 

entrada e saída de aparelhos, com  o objetivo de não haver perdas e consequentes desfalques.

Tam bém  observou-se que, para  os funcionários que trabalham  em  altura, é feito um  

treinam ento m ensal sobre a  N R-35, norm a regulam entadora do trabalho em altura, 

enfatizando os principais pontos de com o proceder nesse tipo de trabalho.
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4 .7  P ro je to  d e G eren c iam en to  d os R esíd u o s  da  C on stru ção  C iv il

D esde 2005, a resolução n° 307 obriga a  segregação dos entulhos na  própria obra e a 

destinação adequada de todos os resíduos, já  que a  responsabilidade, conform e a legislação, é 

do gerador.

A m esm a resolução obriga as construtoras a  elaborar o PG RCC - Proje to  de 

G erenciam ento de Resíduos da Construção C ivil com o condição para a aprovação dos 

projetos de construção jun to  às prefeituras, onde são estim adas a  quantidade de cada resíduo, 

por c lasse, resultantes daquela  construção e é definido para onde os m esm os serão destinados 

de form a am bientalm ente correta.

A  destinação inadequada destes resíduos é considerada pela legislação brasile ira  crim e 

am biental e, dessa forma, a  elaboração do PGRCC é indispensável para  o cum prim ento da 

legislação am biental v igente em  nosso país.

N este  sentido, no canteiro de obras do Residencial D allas Park  foi adotado o PG RCC, 

com práticas se separação dos resíduos gerados e destinação dos m esm os para cooperativas 

(figura 45), de form a gratuita, onde as m esm as são responsáveis pelo  transporte e reciclagem  

dos resíduos. Foram  construídas baias ao longo do canteiro  de obras, onde os m ateria is são 

dispostos separados, cada um  em  um a baia de cor diferente, em  papelão, m aterial m etálico e 

plástico (figura 46).

F ig u r a  4 5  -  C o o p e r a t iv a  d e  r e c ic la g e m  d o s  r e s íd u o s
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F ig u r a  4 6  -  B a ia s  d e  s e p a r a ç ã o  d o s  r e s íd u o s

Ao longo do canteiro  de obras tam bém  foram  dispostos baldes para coleta seletiva dos 

resíduos, como pode ser visto na figura 47.

F ig u r a  4 7  -  L ix e ir o s  p a r a  a  c o le ta  s e le t iv a  d o s  r e s íd u o s

5 . C O N C L U S Õ E S  E  C R ÍT IC A S

O estágio  supervisionado é de fundam ental im portância na  aplicação prática dos 

conhecim entos teóricos adquiridos durante o curso de Engenharia Civil. E  de sum a 

im portância atre lar o conhecim ento teórico com  a vivência prática na  fonnação  de um bom  

profissional. Tam bém  vale salientar a necessidade de um a boa  formação teórica para 

apresentar soluções para as dificuldades encontradas durante a  execução de serviços.
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O estágio tam bém  perm itiu  a  convivência diária com  os demais funcionários de uma 

obra e por consequência, a im portância de um a boa interação entre os m esm os, onde o 

engenheiro  tem  de lidar com  equilíbrio , respeito e profissionalism o.

Tam bém  perm itiu  a v ivência de processos e cobranças da empresa, onde havia 

exigência para soluções em  curto tem po e com  responsabilidade. A  necessidade de sempre 

dem onstrar esforço e dedicação é evidente, onde a em presa espera por m elhores produções e o 

funcionário  tem  de estar pronto para assim ilar e solucionar problem as a  fim de m elhorar 

procedimentos.

Com  relação às ativ idades desenvolvidas e o canteiro  de obras do em preendim ento em  

questão, pode-se concluir que:

>  Com  relação ao canteiro de obras, observou-se que o m esm o atende às necessidades 

da obra, com  estoque de m ateriais que conferem  um a boa logística ao 

desenvolvim ento das ativ idades;

>  Com  relação à segurança de trabalho, observou-se que existe um controle rigoroso do 

uso dos E P F s obrigatórios no canteiro de obras, tanto  para trabalhadores, quanto para 

visitantes. As norm as de trabalho  em  altura tam bém  são cum pridas em  sua to talidade, 

inclusive havendo treinam entos m ensais sobre a NR-35;

>  N o tocante  as ações sociais desenvolvidas na obra, destaca-se a existência da escola de 

alfabetização dos funcionários, im portante m eio de in tegração dos mesmos;

>  N o que diz respeito a execução e içamento das lajes, nota-se que deveria haver um 

m aior controle de qualidade no sentido de acom panhar a form a como as lajes estão 

sendo apoiadas e as clicagens da passagens elé tricas nas m esm as, evitando assim  

quebra  após o içamento;

>  Sobre o pagam ento da m ão de obra própria, destaca-se a  existência do índice de 

produção padrão para cada atividade, quando o funcionário ultrapassa esse valor, é 

incorporado ao seu salário um  prêm io produção. Observou-se que, após a 

im plem entação desse sistema, a produtividade na obra aum entou signifícativam ente;

>  O bservou-se tam bém  que um  setor que pode ser m elhorado é o de suprim entos, pois 

existe considerável falta de alguns m ateriais, prejudicando o cronogram a de entrega do 

em preendim ento.

Por fim, o estágio é um a disciplina essencial na form ação profissional, apresentando 

efícazm ente a  solid ificação da teoria, fundam entando e abastecendo o aluno com respostas 

para problem as práticos e auxiliando-o a enfrentar situações que som ente a teoria  não seria 

capaz de transmitir.
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